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A Agência Ambiental 

do Reino Unido lançou em 

fevereiro um estudo sobre 

análise do ciclo de vida de 

sacolas plásticas e suas 

alternativas, realizado para 

subsidiar políticas públicas 

e ações do setor privado 

quanto questão, além de 

informar o próprio cidadão 

britânico. O estudo chegou a conclusões interessantes ao comparar as sacolas 

plásticas convencionais a alternativas como sacolas oxi-degradáveis, de TNT 

(tecido-não-tecido), de bioplásticos e sacolas de algodão (retornáveis). No 

entanto, a divulgação observada no Brasil se resumiu a apenas uma destas 

conclusões: sacolas plásticas teriam menos impacto no aquecimento global 

que sacolas de algodão. 

Esta conclusão vai ao encontro da posição da indústria de sacolas 

plásticas, que garante serem s sacolinhas uma alternativa ambientalmente 

amigável sob muitos pontos de vista, mesmo quando comparadas às sacolas 

retornáveis. Segundo o estudo, para que uma sacola retornável tenha potencial 

de aquecimento global inferior ao potencial de uma sacola plástica 

convencional, ela teria de ser reutilizada 171 vezes. O problema é o 

enviesamento desta conclusão: uma sacola retornável possivelmente será 

usada 171 vezes, enquanto uma sacola plástica é, por natureza, single-used - 

de uso único, descatável. 

Colocando em um exemplo prático fica mais visível a relação entre estas 

duas "grandezas" incompatíveis. 
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Utilizando os números do próprio estudo, o consumo de um mês d 

consumidor britânico é, em média, de 483 itens comprados. Nas sacolas 

plásticas, o britânico carrega em média 5 itens, e nas sacolas de algodão, 10 

itens (desconsiderando as frações). Para carregar os 483 itens mensais, seriam 

necessárias 96 sacolas plásticas. Com capacidade para 10 itens, seria preciso 

48 sacolas de algodão ou 48 viagens com a mesma sacola. Ou seja, seriam 

necessárias 96 sacolas plásticas descartáveis (desconsiderando reuso para 

compras), mas apenas 1 sacola retornável para realizar as compras do britânico 

durante o mês. Em uma conta rápida, em um ano, o britânico médio poderia usar 

uma única sacola de algodão ou 1152 sacolas plásticas! Se levarmos em conta 

ue algumas compras são feitas por impulso e trazem apenas um item na sacola, 

o número e sacolas plásticas usadas poderia subir e muito. 

Além da desproporcionalidade entre a real frequência de uso de cada 

alternativa, o estudo também simplifica o impacto global desses tipos de sacolas 

ao não considerar sua demanda total anual. Façamos mais algumas contas. 

Em 2008, falava-se em 1 trilhão de sacolas plásticas consumidas por 

ano no mundo. A produção do algodão significa 98% do potencial de impacto 

das sacolas retornáveis no aquecimento global, mas seria absurdo dizer que 

um maior consumo de sacolas retornáveis de tecido trará um aumento 

significativo da produção de algodão no mundo. Ainda que cada habitante do 

planeta tenha uma sacola de algodão nova, seriam, no máximo, 7 bilhões de 

sacolas, a serem utilizadas inúmeras vezes ao longo de muitos anos.Como 

comparar o impacto de 1 trilhão de sacolas plásticas/ano com o impacto de um 

consumo (hipotético e irreal) de 7 bilhões de sacolas de pano/muitos anos? 

O potencial de impacto no aquecimento global (GWP, na sigla em inglês) 

do ciclo de vida de uma sacola de pano é realmente dez vezes maior que o GWP 

de uma sacola plástica, mas a demanda por sacolas retornáveis de algodão tende 

a se manter estável e muitíssimo inferior à demanda por sacolas plásticas. 

O estudo procura ser justo na comparação ao garantir a 

proporcionalidade em relação à capacidade de carregamento de compras de 

cada tipo de sacola, mas não pesou as características fundamentais e 

diametralmente opostas entre sacolas plásticas e sacolas de algodão: as 

primeiras são descartáveis, as segundas, reutilizáveis. Ainda que haja reuso 

das sacolas plásticas para compras - o que é muito raro - estará limitado a 



duas ou três viagens, especialmente no Brasil, onde muitas sacolas ainda são 

produzidas com espessura abaixo da norma técnica. A cada compra, o 

consumidor usará novas sacolas plásticas (cuja produção contribuirá para o 

aquecimento global), enquanto uma sacola de algodão - que pode, inclusive, 

ser produzida a partir de tecido usado - poderá ser utilizada inúmeras vezes 

antes de ser necessário que se compre outra. 

O relatório traz outras conclusões interessantes, que também deveriam 

despertar interesse da mídia e daqueles que debatem o uso de sacolas 

plásticas. Duas, em especial, reforçam nosso ponto de vista quanto à 

necessidade de consumir de forma consciente: (1) o impacto ambiental de todos 

os tipos de sacolas se dá principalmente pelo consumo de recursos naturais e 

nos estágios de produção, e (2) qualquer que seja o tipo de sacola usado, a 

chave para reduzir seus impactos é a reutilização quantas vezes for possível - no 

caso das sacolas plásticas, quando o reuso para compras não for viável, outro 

reuso será sempre benéfico (como o uso como sacos de lixo, por exemplo). 

O estudo realizou análises segundo parâmetros certificados, mas aplicou 

premissas pouco coerentes, permitindo um olhar estreito sobre a relação entre 

as alternativas disponíveis ao consumidor para acondicionamento de suas 

compras. Como vimos falando durante toda a campanha Saco é um Saco, o 

consumo excessivo de sacolas plásticas é o vilão ambiental, não o item em si. 

O consumo consciente de sacolas plásticas - recusar quando possível, reduzir 

o consumo, reutilizar aquelas que aceitou - é o objetivo. Para reduzir o 

consumo de sacolinhas, uma das melhores opções continua sendo a sacola 

retornável seja do material que for, pois promove também a mentalidade da 

não descartabilidade. Hoje, olhamos para tudo que nos cerca como coisas 

descartáveis. A manutenção de nossa qualidade de vida - uma boa tradução 

para o termo "sustentabilidade" - exige, no entanto, que demandemos menos 

recursos ambientais para fabricação de novos produtos. Ou seja, devemos 

prestigiar aquilo que é durável. 

Discutir sobre benefícios das sacolas plásticas é algo ultrapassado. Há 

trinta anos, a sacolinha plástica foi sim sinônimo de modernidade e 

comodidade - hoje, é sinônimo de poluição e falta de consciência ecológica. Os 

tempos mudaram, e as sacolinhas precisam se adaptar a essa nova realidade. 

 


